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Desde os anos (90 ou 1990), os cafés especiais têm sido o baluarte da 

cafeicultura do cerrado mineiro e seu consumo tem expandido cada vez mais, 

principalmente nos grandes mercados consumidores de café. Produtores de cafés de 

cidades interioranas viram seus negócios locais expandirem-se nos mercados 

internacionais e seus saberes ligados ao cultivo da terra, tornaram-se atributos de 

distinção agrícola e até mesmo social. 

Apresentamos o caso da cidade de Patrocínio, que nos últimos anos tem sido 

destaque no Brasil e no exterior com seus cafés especiais, chegando inclusive ter o café 

mais caro do mundo. Toda essa diferenciação é definida por condições únicas da região 

de Patrocínio, as quais incluem clima, condições de solo, conhecimentos dos 

produtores, esses cafés considerados os melhores do país estão sobre a tutela de uma 

demarcação de origem, a chamada Região do Cerrado Mineiro.  

A Região do Cerrado Mineiro é hoje composta por 4500 produtores de café em 

uma área de 55 munícipios, porém, toda estrutura administrativa da Região do Cerrado 

Mineiro se concentra na cidade de Patrocínio.  Tudo isso, coloca-se em funcionamento 

sobre o comando da Federação dos Cafeicultores do Cerrado, instituição que reúne, 

associações e cooperativas ligadas a produção de café e  é também a certificadora da 

origem e qualidade dos cafés do cerrado. 

Nas inserções etnográficas, indagamos sobre “o que faz os cafés da região tão 

especiais”, as respostas, na sua maioria, indicaram que para seus produtores “os cafés 

não são especiais”, pois o conceito de especial seria subjetivo e envolveria uma série de 

fatores pessoais e o que se tem na região são “cafés com origem diferenciada”.  

 Assim, os produtores, ao buscar por novos negócios almejam manter ao menos 

os valores de um café ético de alta qualidade, com atributos singulares comprovados 

pela certificação. Cafés diferenciados em cultivados em uma origem que preservam um 

terroir singular.  
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